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SIGLA DISCIPLINA TURMA DOCENTE DIA PERÍODO SALA Esp eciais 
HF700 História da Filosofia Contemporânea II J Marcos Severino Nobre 5ª Tarde  Sim 
Programa: 
Os modelos críticos reconstrutivos de Jürgen Habermas e de Axel Honneth.          
O curso pretende apresentar a idéia de "reconstrução" em suas diversas facetas e em seu desenvolvimento na obra de Habermas, iniciando-se por um confronto 
entre o modelo habermasiano e aquele do materialismo interdisciplinar proposto por Max Horkheimer em seus escritos dos anos 1930. Com isso, torna-se possível 
apresentar posteriormente a versão específica que dá Honneth desse modelo, cujo ponto de partida é claramente a proposta habermasiana.  
 
Ementa: 
No contexto das teorias filosóficas da segunda metade do século XX, destaca-se a posição de Jürgen Habermas. Situando-se no campo da Teoria Crítica, o 
modelo crítico proposto por Habermas se caracteriza pelo seu caráter essencialmente reconstrutivo. Nisso foi seguido por Axel Honneth que, porém, dá um sentido 
diferente à idéia de reconstrução tal como proposta por Habermas. 
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